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Reforma 500 anos: Somente a Escritura 

Saudação e leitura do texto 

Graça e paz do Senhor Jesus Cristo. Vamos ler a Palavra de Deus 
juntos, em João 5.39. Repetindo, João 5.39. Leiamos. 

Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que 
testificam de mim. João 5.39. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/02/2017 (19h30). 

Introdução 
Como eu disse no culto matutino, neste primeiro domingo de fevereiro, nós mencionamos os 
500 anos da Reforma Protestante do século 16. 

Para nós este é um ano importante porque a Igreja Presbiteriana do Brasil nasceu a 
partir deste movimento. Se você for presbiteriano, faz parte de uma igreja cujas raízes se 
encontram na Bíblia sagrada, nas gerações de cristãos bíblicos durante os primeiros catorze 
séculos da história da Igreja, e, especialmente, da Reforma Protestante do século 16. 

Por causa da celebração mundial dos 500 anos da Reforma Protestante, nós 
dedicaremos cada primeiro domingo do mês para refletir sobre este movimento. 

Nós criamos uma página em nosso site para celebrar esta ocasião. 
Você pode acessá-la em www.ipbriopreto.org/reforma500anos/. 
Esperamos em Deus publicar textos, áudios, vídeos, artigos, estudos, links e outros 

recursos úteis. 
O objetivo é abrir um espaço para ampliar e aprofundar nosso entendimento sobre 

este momento da história da Igreja Cristã. 
Eu também afirmei nesta manhã que a Reforma Protestante é complexa. Podemos 

abordá-la por ângulos diferentes. 
Nesta noite nós começaremos a compreendê-la pelo ângulo de cinco declarações. 
Costumamos que dizer que a doutrina bíblica pregada pelos pais reformadores pode 

ser resumida em cinco afirmações que utilizam a palavra “somente” (ou sola, em Latim): 

Somente a Escritura, Somente Cristo, Somente a Graça, Somente a Fé e Glória Somente a 
Deus. 

Mas, com tantos problemas práticos, com tanto sofrimento no mundo, com tantas 
necessidades evangelísticas e missionárias, com a igreja sendo perseguida em 
determinados países, com a cultura se tornando cada vez menos cristã, e considerando a 
quantidade de problemas pessoais e familiares que temos de administrar todos os dias — 
por que pensar na Reforma? E por que investir tempo tentando compreender estas 
cinco declarações da Reforma? 

A resposta é simples. Do mesmo modo como as pessoas do século 16 precisavam da 
Bíblia, nós precisamos da Bíblia. 

E isso porque, assim como eles, no passado, precisavam de Jesus, nós precisamos 
de Jesus. 

No 16º século, as pessoas precisavam da graça de Deus; nós carecemos desta 
graça hoje; e também temos necessidade — assim como eles — de fé salvadora. 



João | Reforma 500 anos: Somente a Escritura | p. 2 

Acima de tudo quem vivia 500 anos atrás tinha de conhecer o Deus verdadeiro — 
o Grande Deus, único digno de toda honra e glória. E é conhecendo a este Deus que nós 
somos assegurados da salvação. 

Resumindo, do ponto de vista espiritual, nossa necessidade é exatamente a mesma 
das pessoas do século 16. 

Alguns líderes cristãos fiéis à Bíblia reconheceram isso. Em uma reunião convocada 
pela Aliança de Evangélicos Confessionais, ocorrida de 17 a 20 de abril de 1996, 120 
pastores, docentes e líderes evangélicos de organizações paraeclesiásticas assinaram a 
Declaração de Cambridge. 

Esta Declaração convoca a Igreja Cristã ao arrependimento de seu mundanismo, e a 
incorporar a verdade divina na doutrina, no culto e na vida.1 

A Declaração de Cambridge inteira é uma atualização daquelas cinco declarações 
“somente” da Reforma do século 16. Ou seja, líderes atuais reconhecem que precisamos 
conhecer e retomar estas declarações. 

Se Deus permitir, nós dedicaremos os próximos minutos para pensar na primeira 
declaração, Somente a Escritura. E faremos isso à luz desta palavra do Senhor Jesus em 
João 5.39: “Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas 
mesmas que testificam de mim”. 

Esta palavra de Jesus contempla três verdades sobre a Bíblia Sagrada. Em primeiro lugar… 

I As Escrituras devem ser examinadas 
Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que 
testificam de mim. 

O verbo eraunaō, “explorar”, “investigar” [LN #27.34, ἐραυνάω; ζητέωb; ζήτησιςa, p. 329–
330], traduzido por “examinais” está no presente do indicativo e não no imperativo. 

Jesus não está dizendo “vocês têm de examinar as Escrituras”. O que ele diz é “vocês 
examinam as Escrituras”, ou como lemos na ESV, “vocês pesquisam as Escrituras”, e 
ainda, na NVI, “vocês estudam cuidadosamente as Escrituras”. 

Como lemos em João 5.18, depois de curar um paralítico no tanque de Betesda, 
Jesus estava falando com judeus que “procuravam matá-lo, porque não somente violava 
o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus”. 

De acordo com João 5.38, aqueles ouvintes judeus não acreditavam em Jesus — 
“Também não tendes a sua palavra permanente em vós, porque não credes naquele a 
quem ele enviou”. Jesus não precisava ordenar a um judeu que lesse as Escrituras. Os 
judeus eram leitores das Escrituras. Eles a conheciam desde a infância (cf. Dt 6.4-9; 
2Tm 3.14-15). É por isso que Jesus diz — “vocês já examinam a Escritura; vocês 
conhecem a Bíblia”. 

Parece simples; até banal. Mas no século 16 não era assim. Nesta manhã eu 
expliquei que nem mesmo todos os sacerdotes católicos tinham um exemplar da Bíblia 
para ler e “examinar”. 

Por causa disso havia muita ignorância das verdades divinas e tanto os líderes 
religiosos, quanto os membros da igreja, não conheciam o que a Bíblia ensina sobre 
salvação. 

                                                
1 BOICE, James M. et al. Reforma Hoje. São Paulo: Cultura Cristã, 1999, passim. 



João | Reforma 500 anos: Somente a Escritura | p. 3 

Muito do que se denominava “cristianismo” daquele tempo não passava de um 
amontoado de manipulação e crendices. 

Algumas doutrinas abraçadas popularmente não tinham base bíblica. 
E a crença e prática das pessoas eram mais reguladas pelo que a Igreja dizia do que 

pelo que a Bíblia diz.  
Isso porque — repetindo — a Bíblia não estava à mão para qualquer pessoa ler e 

“examinar”. 
A situação hoje é semelhante e, ao mesmo tempo, diferente. Por um lado, como eu 

disse de manhã, a situação do Cristianismo no século 16 é muito parecida com a 
situação do Cristianismo no século 21. 

A Bíblia não é devidamente lida e “examinada”. Isso abre espaço para falsos 
mestres e superstições. As coisas da fé são objeto de exploração. 

E o evangelho vivo e simples do NT é desconhecido, desconsiderado ou 
distorcido, de modo que nós precisamos de uma nova reforma hoje. 

A diferença é que, talvez jamais uma geração teve mais acesso à Bíblia e a 
recursos de estudo bíblico, em toda a história do Cristianismo. 

Antes da invenção da imprensa um único volume da Bíblia podia custar o preço de 
uma casa em um condomínio de luxo. 

Hoje podemos comprar uma Bíblia por menos de R$ 10,00, sem falar nas dezenas de 
opções de Bíblia grátis que podem ser acessadas online ou baixadas como aplicativos. 

E se hoje o pregador menciona que uma palavra hebraica ou grega, em determinado 
texto, significa tal coisa, ouvintes que usam Bíblia eletrônica conferem na mesma hora, para 
ver se a informação procede. 

E há milhares de milhares de livros cristãos em livrarias ou disponíveis em formato 
digital. 

Fora a possibilidade de estudar conteúdos bíblicos à distância, e a quantidade 
absurdamente grande de vídeos e áudios com estudos e pregações acessíveis pela 
Internet. 

Apesar disso, a Bíblia em si, tem sido pouco “examinada”. Ao longo dos séculos 
— e especialmente durante a Reforma Protestante — a Igreja Cristã derramou 
lágrimas, suor e sangue, para que você e eu tivéssemos o privilégio de ter um 
exemplar da Bíblia, traduzido para nosso idioma, e que pudéssemos abrir, ler e estudar na 
hora em que quiséssemos e pudéssemos. Isso era um luxo nos tempos da Reforma, mas 
é possível hoje. 

Mesmo assim, a geração atual tem “examinado pouco”. Alguns que são membros 
de igrejas herdeira da Reforma passam uma semana inteira sem abrir e ler a Bíblia. Sem 
estudá-la. Sem meditar nela. 

Adeptos da seita Movimento Hare Krishna (formalmente denominada Sociedade 
Internacional para a Consciência de Krishna) devotam tempo diário para meditar em seu 
livro sagrado intitulado Bhagavad-gita. Adeptos da fé islâmica meditam no Corão. Mas, 
infelizmente, nem todos os que se dizem cristãos demonstram interesse em ler, 
estudar e meditar na Bíblia Sagrada. 

Esta é a primeira verdade de João 5.39 — Deus nos dá as Escrituras para que nós as 
leiamos, para que nós as examinemos. E a razão disso vem em seguida. 

Em segundo lugar, Jesus ensina que... 
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II As Escrituras revelam vida eterna 

Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que 
testificam de mim. 

Eis o que o texto diz. Os judeus examinavam as Escrituras porque “[julgavam ou 
‘cuidavam’; ARC] ter nelas a vida eterna”. Na NVI consta o seguinte: “Vocês estudam 
cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a vida eterna”. 

Este entendimento dos judeus estava correto. 
Em João 4.22 Jesus diz à mulher samaritana que “a salvação vem dos judeus” (cf. 

Rm 2.17-20). Um dos sentidos desta palavra é que os judeus receberam as Sagradas 
Escrituras. E as Escrituras revelam o caminho da vida eterna. 

Em Lucas 16.27-30, nós aprendemos que uma pessoa não pode ser salva do inferno 
recebendo uma mensagem mediúnica — o recado de alguém que já morreu. Para uma 
pessoa ser convertida ela deve aprender a ouvir os ensinos da Bíblia, intitulados em 
Lucas 16.31 de “Moisés [a Lei] e os Profetas”. 

De manhã eu disse que a Igreja Católica dos séculos 14 a 16 entendeu que as 
pessoas eram iletradas (não havia escola pública na Europa daquele tempo 

A Igreja daquele tempo concluiu que o melhor modo de “cristianizar” as massas seria 
investindo em três coisas: Recursos visuais, teatro e música (se você quiser mais detalhes 
sobre isso, por favor, ouça o sermão desta manhã na Internet). 

No fim das contas, tanto os sacerdotes quanto o povo estavam mais distantes de 
Deus. Por que isso aconteceu? 

Simplesmente porque Deus estabeleceu salvar pecadores por meio de sua 
Palavra escrita lida, estudada, ensinada e pregada: 

E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai [kēryssō] o evangelho a toda criatura (Mc 16.15). 

19 Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito Santo; 20 ensinando-os [didaskō] a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século (Mt 28.19-20). 

Eu lhes asseguro: Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida 
eterna e não será condenado, mas já passou da morte para a vida (Jo 5.24 — NVI). 

27 As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. 28 Eu lhes 
dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão (Jo 10.27-28). 

E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo (Rm 10.17). 

Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua própria sabedoria, 
aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura da pregação (1Co 1.21). 

Os reformadores não disseram que a pessoa deve saber ler e escrever para ser 
salva. Mas eles eram convictos de que a pessoa precisava ser instruída — ouvir e ser 
ensinada na Palavra de Deus, a fim de receber a vida eterna. 

Eles compreenderam Salmos 16.7: “A lei do SENHOR é perfeita e restaura a alma; o 
testemunho do SENHOR é fiel e dá sabedoria aos símplices”. 

Simples assim. As Escrituras revelam vida eterna. Se abraçamos qualquer crença 
para ter salvação que seja contrária ao ensino das Escrituras, nós estamos 
caminhando para o inferno (foi isso que aconteceu com o homem rico mencionado em 
Lucas 16.19-31). 
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Deus revelou na Bíblia o caminho para retornarmos à comunhão com ele. 
Nós precisamos afirmar: “Somente a Escritura”. Nela — no AT e NT — nós 

encontramos a revelação verdadeira e, portanto, digna de fé, sobre o plano de salvação 
de Deus. 

E isso fica mais claro quando examinamos o terceiro ensino de Jesus em João 5.29. Não 
apenas nosso Senhor diz que os judeus examinavam as Escrituras e acreditavam que estas 

continham a revelação sobre a vida eterna, mas, em terceiro lugar... 

III As Escrituras revelam Cristo 
Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que 
testificam de mim. 

Nós dissemos que as Escrituras revelam o caminho para a salvação. E em João 14.6 nós 
lemos que Jesus Cristo é este caminho — “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim”. Aqui, em João 5.39, o Senhor afirma que as Escrituras 
falam sobre ele mesmo — “são elas mesmas que testificam de mim”. 

Se Deus permitir nós retornaremos a este tema — Somente Cristo — na próxima 
pregação sobre a Reforma 500 Anos 

Por ora é útil guardar o seguinte: Se nós queremos aprender sobre Jesus Cristo 
nós temos de ler e examinar as Escrituras. E somente a Escritura nos basta. 

Nos primeiros séculos surgiram diversos livros sobre Jesus — isso é denominado 
literatura pseudepígrafa ou os apócrifos do NT (Evangelho de Tomé, Evangelho de Pedro 
etc.). Os muçulmanos ensinam sobre Jesus (utilizando o Corão [recitação]). E também os 
mórmons (utilizando o Livro de Mórmon ou Doutrina e Convênios. E os espíritas (utilizando 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, de Alan Kardec). E algumas seitas dizem que recebem 
ensinos sobre Jesus de seres iluminados de outros planetas. E tem gente que diz que falou 
com Jesus depois de tomar um chá alucinógeno. E no Gama, onde pastoreei, tem até uma 
pessoa que diz que é Jesus Cristo (Inri Cristi). E mesmo entre evangélicos, há livros com 
ensinos muito esquisitos acerca da pessoa e obra de Jesus Cristo. 

Repetindo: O lugar para encontrar informações confiáveis sobre Jesus Cristo é a 
Bíblia — “são elas mesmas que testificam de mim”. 

Todos os livros da Bíblia falam sobre ele — mesmo os livros do AT. 
E especialmente o NT o revela com clareza. 
Sendo assim, se queremos conhecê-lo, não ouçamos o Pai de Santo, nem mesmo o 

Pastor Evangélico movido por novas revelações. 
Nós temos de conhecer Jesus nos termos do evangelho revelado na Bíblia. Como 

afirma o apóstolo Paulo em Gálatas 1.8-9: 

8 Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do 
que vos temos pregado, seja anátema. 9 Assim, como já dissemos, e agora repito, se alguém 
vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema. 

Ainda hoje há informações e opiniões sobre Jesus 
E cuidemos para não incorrer no mesmo erro dos judeus. Eles liam e examinavam as 

Escrituras, mas ao tempo rejeitaram Jesus 
Uma pessoa pode se tornar especialista em Bíblia sem conhecer Jesus — dizendo 

que acredita nele quando, na verdade, não acredita. Identificando-se como crente na 
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Bíblia e mesmo assim caminhando para a condenação eterna. Isso é lamentável. 
É o que acontecia com os que se diziam cristãos no século 16. Participavam das 

reuniões da Igreja daquele tempo. 
Estavam presentes nas cerimônias. Alguns até se dedicavam para o sacerdócio. 
Mas não conheciam a Palavra de Deus de modo salvífico — eram teóricos e não 

discípulos de Jesus. Não conheciam ao Deus da Palavra. Estavam longe do Jesus 
verdadeiro e, portanto, do Deus verdadeiro. 

Este é o terceiro ensino de João 5.39: As Escrituras revelam Cristo. Se compreendemos 
isso, nós podemos concluir. 

Concluindo... 
Então temos uma geração que tem a Bíblia, mas que desconhece a Bíblia. E 

pregadores e mestres que torcem a Bíblia por falta de qualificação, ou por interesses 
escusos. E esta geração tem sido manipulada. 

Eu fiquei pasmo ao assistir a um vídeo na Internet, em que uma suposta pastora — 
que se chama de “apóstola” —, antes de iniciar uma mensagem, pede ao povo que “feche 
sua Bíblia”. 

Pelo contrário, nós precisamos abrir a Bíblia. E ler. E examinar. 
Jesus deve poder dizer, acerca desta geração — “examinais as Escrituras” — 

vocês estão examinando as Escrituras. 
E é por isso que nós reafirmamos como os reformadores do século 16: Somente 

a Escritura. 
Se nós queremos ser salvos, temos de compreender o que a Bíblia ensina sobre 

salvação. Nós temos de nos apegar ao evangelho revelado na Bíblia. Entender que 
somente o que está na Bíblia — o evangelho bíblico — é confiável e suficiente para 
sermos salvos. Se confiarmos em nosso próprio desempenho ou sabedoria; se confiarmos 
em ídolos; se confiarmos nas tradições de igrejas; se confiarmos em doutrinas de homens e 
demônios, nós estaremos perdidos. Como lemos em 1Timóteo 4.1, “nos últimos tempos, 
alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de 
demônios”; o remédio para isso é o que consta em 2Timóteo 4.2: “Prega a palavra, insta, 
quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e 
doutrina”. E que nossa oração seja alinhada à fala de Deus, em Deuteronômio 32.2-4: 

2 Goteje a minha doutrina como a chuva, destile a minha palavra como o orvalho, como 
chuvisco sobre a relva e como gotas de água sobre a erva. 3 Porque proclamarei o nome 
do SENHOR. Engrandecei o nosso Deus. 4 Eis a Rocha! Suas obras são perfeitas, porque 
todos os seus caminhos são juízo; Deus é fidelidade, e não há nele injustiça; é justo e reto. 

E nós temos de nos aproximar da Bíblia deste modo: Ó Senhor, nesta leitura da tua 
Palavra, revela-me Jesus. Que eu possa conhece-lo. E Amá-lo. E me tornar seu discípulo. E 
ser conformado a ele. Para glória de teu nome. Amém. 


